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Enti*e um znavo e u.m voUlO invalido.

Ziurco.— Sim, mas nós não vencemos porque nao tínhamos um general como Bonaparte.,..

htnliâa. —Vossísoune» tiveram foi o general Jui'/.o, que (oi (juem ganhou tudas as bataftaa do meu
tempo.
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Advertência

o gerente da Comedia Social não pode pres-cindir do auxilio dos Srs. assignantes para regu-
lansar a entrega desta folha, e por isso pede aos
mesmos senhores o obséquio dc, no caso de
qualquer falta, mandar aviso ao escriptorio
da redacção, rua do Rosário n. 43, Io andar.

1(10 Dli JANEIRO, 27 DE ABRIL 1)H 1871.

Uma vocação mallograda.

XII

Com extraordinaria avidez Vicente tra-
taya de reter todas as palavras dos es tu-
dantes, e depois repetia aos conhecidos
grande parte do que ouvira, como se fosse
eousa de inspiração própria. Nas casas era
que vendia agua punha-seo Peroba a cou-
tar historias, e assim conseguio captar a
sympathia de varias pessoas, que, uma
vez por outra, davam-lhe um par de cal-
ças velhas ou de botinas rotas.

O que mais encantava ao moço apua-
(leiro nas discussões dos membros da-r-7/e-
publica— era ouvir fallar 110 renome queadquirem aquellos que honram a patria
com seu.s escriptos, pregando idéas úteis,
procurando exercer inílueucia salutar 110
espirito de seus concidadãos, inspirando-
lhes o amor da virtude e o sentimento do
dever e esforçando-se para legarem á pos-teridade um estado de civilisacão mais
adiantado do que haviam encontrado..

Essas idéas, conjlindamente com a lei-
tura a que se dedicava o muchaclio, iam-
lhe produzindo grande revolução 110 cs-
pinto.

Os moradores da republica empresta-
vam-lhe novellas de. Paulo de Kock, tra-
duzidas em máo portuguez, alguns jomac-smlios escriptos em ling-uag-em bombastica
e de vez em quando algum folheto no-
litico. r

O natural do Fayal devorava aqnelles
livros com sofreguidão, e com tanto apro-
veitamento era teita essa leitura que mui-
tas vezes o viam discutir nas vendas sobre
a utilidade das machinas de costura, sobre
as conseqüências do abuso do repolho so-
bre a carestia dos camarões, sobre a' ne-
cessidade de augmentar os salários dos
criados dos aguadeiros, e até... ousadia
ínqualincavel e arrojo sem exemplo ! che-
gou a discutir n'uma tarde em que bebera
dons martellinlios de vinho-— se os rninis-
tros eram responsáveis 

pelos actos do 00
der moderador.

Com tao variados conhecimentos econo-
micos e políticos o rapagote, se tivesse tido
a ventura de nascer filho de algum titu-
lar ou personagem político influente, no-
deria com pouco esforço ser nomeado chefe
de secção da Repartição do Descauco ou
audido de alguma legação em paiz onde
na° tivessemos relações de natureza al-
g*uma.

O fogo sagrado do gênio comecou a ate-
ar-se em Vicente Peroba. Muitas 

"vezes 
em

seus momentos de arrebatarnento tomava
um pedaço de carvão e escrevia uma meia
dúzia de palavras retumbantes e vazias de
sentido. Colleccionadas 

poderiam estas com-
posições obter grandes elogios de algum
iitterato de polpa,que por algum dos prin-cipaes orgaos da imprensa diaria teceria
ao autor pomposo elogio por tão grandeserviço feito ás lettras paírias.

Mas a Fortuna estava decidida a tratar
como madrasta ao rapazola do Fayal. A.s
suas producçries ficavam desconhecidas' e
nem ao menos o Matlieus sabia dar o ríe-
vido apreço a um ajudante - de tantas es-
peranças como era o Peroba.

Uma noite em que o seu estro se achava
mais acceso,o moço aguadeiro não hesitou
diante da despesa de urna folha de-papel e
de um lápis. Para que a inspiração não o
abandonasse, collocou ao pé de si uina tijel-
la de mate, um pão de dons vinténs e um
pedaço de queijo de Minas.

Tinha elie consciência do seu mérito e
por isso nao quizera recorrer ao expediente
empregado por alguns legistas aprendizes,
que bebem grandes porções de cognac,
quando têm de illuminar o publico com
alguma producção, por elles qualificada
de byroniana e pelo publico—de dispa-
ratada.

Saco vazio não fica em pé—reflecíira o
Fayalense, e, se quero ter pensamentos
grandiosos, é necessário confortar o es-
tomago.

Assim -pois, entre um gole de mate e
uma dentada no queijo de Minas, Vicente
começou a escrever o que o seu bestunto
lhe dictava.

Depois de acabar, dobrou o papel, met-
teu-o dentro de uma botina velha e foi
dormir.

A .sua intenção era mostrar no dia se-
guinte aquelle escripto aos moradores da
republica.

(Continua )

RECADOS DOS AMIGOS

Oaixto aas arieninas.

Eu já não sou ereança,
Sou moça de juizo;
.lá sei que me é precisoPara -viver amar;
Papai, fiz doze a unos,
liu quero me casar.

Eu lenho os olhos negros
E a lace cor de rosa;
Sou linda, estulta, airosa
Quem nào me ha de amar?...
Papai, sou tão bonita 1...
Eu quero me casar.

Eu canto, e danso, e loco,
E em bom francez converso,
Ate faço o meu verso,
¦lá sei portanto amar.
Papai, não seja surdo,
Eu quero mo casai-.

¦ Darei minhas bonecas
A' prima Josephina;
Ainda é pequenina,
Nào sabe o que é amar.
Nào sou mais do brinquedos,
üu quero mc casar.

No coração das moças
Se esconde um logo vivo
Que ó o desejo aclivo
De ser amada e amar.
Papai... você me entende
Eu quero me casar. 

'

Brinquei té novo anuos,
Aos dez amor sonhei,
Aos onze suspirei,
E logo sube amar ;
JJapai, agora aos doze
Eu quero me casar.

No cltib iluminanse
Meu primo mo jurou,
Que Deos f0j qLlcmA If i que Obrifjaa amar.
rapai, Deos 6 quem manda,
üu quero me casar.

Papai me dá romances
Que sao de amor lições
Que em doces emoções
Jinsmam só a amar.

a eulpa ó sua,
jíu quero me casar.

Levando-me aos tlieatros,
Que o realismo apura,
lalvez (fue prematuraPapai me fez amar.

Agora já sei tudo,
Eu quero me casar.

Até já sou'philosopha,
Ja raciocino e sei,
Que é da natura a lei
Que a todos faz amar
Panai i_JPapai, respeite a i
Eu quero me casar

Papai ralhar não pôdeAlamai também amou,
E amando me ensinou,
uomo é gostoso amar.
I a pai me deu exemplo,
tu quero me casar.

lógica,

Oousas políticas.

MabTtá abi. P0,'qUe 
0 —1"

Nao e nenhum aleive a noticia de que nointeresse da salvação do partido conservador
os ministros escreveram 

para as provínciasrecommendando aos senadoras e denut-i'
ilos de Sangue puro que corressem aos seus
postos parlamentares.

O que nao está averiguado é se as cartasdos ministros levavam tarja preta.•Sendo em tao grande numero, todas clio-ronas e com 0 mesmo con vite, as taes car-
T 

tlOS ""'"«tros aos senadores e deputa-
dos tanto podem ser cartas de enterro,como

e utaçiio para se fazerem partilhas doe meto do impe,.io durante a auzencia
uo imperador.

Na hypothese das partilhas os senado-
llbel'aps o sen respectivo 

partido, e osconservadores 
protestantes serão considera-

dos menores e dementes, ficando por tutorde uns e curador de outros o Sr. visconde
cio ixio Branco.

O motivo dos sustos dos conservadores
(e sangue 

puro não é a viagem do impe-ladoi a Europa, mas a regencia da prin-

rapo™1 
,W"' Causa d" Prftt«Pe seu

D'onde ede que provirá essa antipatlüa
i um joveu príncipe que ainda não se en-volveu em lutas políticas, e que já prestougiandes serviços ao paizV.

Não sei que" dento de coelho anda nisso
mas e para desconfiar dos taes nionarchis-
as exclusivos 

que até excluem o espozo
mlp<>rial l'mr cheiro de repu-

* *

Oplanp.de salvação da barricada estra-
= ' 

, 
1 na-ao conservadora consiste emum dos recursos aunuladores da regencia

cia princesa. b
Primeiro recurso : interpretar a consti-

•onn 
m°d° a excluir a herdeira doth tono lia íegencia temporária.

.. egundo recurso : privar a princeza re-

O primeiro recurso é uma experiencia

ne fi> t?l8rerU° 
<lG Vakiot ™-mdho, e

ciuet-i •' 1 
6 

i 
LS0ntO tlas Pai'l)lu'as e eti-

quetas da lealeza, comtanto que sejam osconservadores 
que vistam o palelol.'se tratasse áu palelol amar Mo dos li-

o que os homens 
querem é fazer da re-

preMa* 

<lllem nao 08 «nhece, 
que os com-

* *

^^P^^de^a^temsuases-
Para regência de experimentação demo-

raíuído e r 
rmd''n é fazeiu,:l dec 011-

l/ffi i 
Ja ta" »°v«do o velho que

e^ le6 /e/"íS1Sth'à 
48 ,Meovas dos lio-

cásõ dèdi^o!"" lluese julgam no,lf' «werj ««os ([uotiue aens snmus- el'/uorpie cavai gare sabemuí U

oracToâlnMr" 
° ^ da mudança daoi ação da activa 
para passiva.

as conflipíiP^ 
a1re^eilc^a 

pnnceza com

aquillo ¦ T vodml ioto nem

o - ¦ 
m n'°i das restricções é o te-

name ! 
J1Cla 

„do natural,

da Drinr-HvTíPT1C° ?J".s,a s"sceptibilidade

i! e 
do príncipe.

h Í,SS0 (1»« não sei se as cartas dos



ministros, c liei intuído os sons senadores t;
deputados :» postos, são cartas de enterro
oo de citação para partilha.
Mas qttem viverr verk.

Novas oonferencias.

Estamos na quadra das conferências.
Temos aotualmente a empreza Boca.yuva
& Mendonça na Phenix e a empreza Moura
no S. Pedro. Ainda liem; nada tenho aal-
legar contra tão distinetas emprezas. Peco
licença, porém, para chamara atteueãd do

publico sobre as conferências que vão ter
logar na camara do Senado sob a direccflo
dosillustres e intellig-entes redactores'da
Ihforma. DisciLtir^se-ticLo as seg' iii n te.s im-

portantes theses:
Ia—Quem é o mais apropriado para

comprar bilhetes de passagem para S. Al
o Imperador? o mordomo ou o presidente
dó consélho?

2'—A compra dos referidos bilhetes pelo
mordomo indica ou não a existenciade
um governo'personalíssimo?

3'—-E' inconstitucional ou não dizer-se

que o Imperador precisa de fazer prepara-
tivos antes de obter a licença das ca.iiui.ras

para a viagem?
4*—A viagem imperial encolire ou não

algum attentado nefando do ministério
corrupto e aviltado de 7 de Março contra
os direitos dos bacharéis e os bacharéis
em direito do partido liberal?

5a—Concedida a licença das camaras,
será constitucional ou não a viagem de S.
M. Imperial sem igual licença da ttefnnna:!

6* « ultima—Indica ou não decadencia
das nossas instituições políticas o facto de
não ter ninguém se lembrado de oiferecer
á redacção da Reforma uma coroa de ouro
em signal de apreço pelo modo magistral

por que a dita redacção discutioo assiiinpto
importantíssimo da viagem imperial?

.'V. II.—A discussão de cada tlinse oc-
cupará quatro conferências de dez horas
cada umae, quando impressa, encherá um
volume de quinhentas e tantas paginas.

O qizicL da cousa.

F. está pobre, tem dividas para com
muita gente. 0 que ganha não chega

para saldar suas contas, mesmo as me-
nores....

Não acredito : pois os filhos, que não
herdaram de alguém, que pouco ganham
também, têm casas, andam bem vestidos,
e dão funções-, diz-se, para tudo isso con-
correndo o pai, ou quasi só á custa delle.

* *

—F. falleceu pobríssimo e endividado...
—E' boa ! Como então a família tem

monte-pio, tal ou qual luxo, etc., tendo
em vida delle tido dias cheios e melhores
noites?!

Tudo isto se explica do mesmo modo que
hoje muita gente quebra, ficando bem e
sua família continuando mais ou menos á
larga.

Tudo isto ainda se expliça com o facto,
entre nós comesinho, de certos indivíduos
sustentarem em tudo imposanl, e terem
carros, mulheres, camarotes em theatro,
etc., devendo, entretanto, os caliellos da
cabeça !

E. S.

Apologo.

t -p ®e!?uudo informa a correspondência de
j 

t aris publicada no principio de Abril peloJornal do Commercio os (ja/rotos daquella
| capital rasgaram os vestidos e expuzeram

em escandalosa nudez as mulheres umki-'jms 
que trajando galas com engodo las-

eivo tinham ido ostentar-se aos ollios dos
otticiaes allemães, 

que á frente das tropas
vencedoras entravam soberbos na cidade
-Ultrajaria e toda-coberta de luto-. -

Aquellas mulheres desbriosas e corru-
ptas não seriam a imagem da prostituiçãoaa t< rança d'antes tão altiva e nobre e du-
rante vinte annos mísera e miserável es-
crava humilde do despotismo sensual e
uesmoralisado de Luiz Napoleão ?...
. ® aqnelles garotos não seriam também a
imagem de Bismarck, do imperador (:íui-
i íerme, de, seu real filho, do príncipe ver-
melho, e do general Moltke expondo aos
o 

, 
(',° lnuu<l° a França corrompida em

nudez ludibriosa !...
A Providencia dá ás vezes suas subli-

me» lições em apnlogog.
E todavia ainda Victor Hug-o andiTdtT

blusa vermelha!!
Isto faz descrer dos poetas!
Dir-sediia 

que é condição dos grandes
gênios ter sua pancada na bolla !...

Ainda bem que o senhor visconde do
Kio Branco não faz versos.

Mas cuidado ! n excepção . não é breve
pnvilegiado do Juca Roza; porque ha
também doudos em proza.

Fm todo u caso é licito e, prudente con-
sultar ao médium ou a sonambula do Sr.
Dr. Mello Moraes.

As senhoras revolucionárias

Adens flores <; bordados!

. 
'\s hespaiiholas deram o signal e o sexo

feminino vai politicar deveras.
Agora sim lemos o mundo ásavessas ou

passamos para o mundo da lua.
As fidalgas madrilenas, legútimistas do

direito divino, querendo ridicnlarísar a
realeza de origem democrática agora en~
thronizada na Hespanha, manifestando-se
no passeio dai'Vfs/«/((i/i«..levaiidoos lacaios
de suas carruagens de luto, e mostrando-
seellasde mnliUia, grandes pentes de
tartaruga, e outras modas das ntalheres
do povo.

A revolução feminina poz portanto o pena rua, e ainda ninguém sabe o i|ue sa-
hirá das mantilhas. ¦

Creio mais 110 contagio desta revolução
do que no da peste de Buenos-Ayres.

Sc houver manifestação igual no Kio dn
•Janeiro,ha de sentir se falta de mantilhas;
mas o senhor ministro da marinha poderáofferecer ás bellas revolucionárias os cinco
mil capotes que tem de reserva no sim ar-
senal.... a menos que os esteja guardando
para encapotamentós parlamentares em
Maio.

O -1 orna 1 d o Comiueroio e a
11 Ilustríssima.

A pnqiositu da peste de .Itiunios-Áijres

que se reputa causada pela immundice que
a tem tornado de Malos-A i/rcs, o Jornal do
C-nammrrioou innocentemente ou com agua
110 bico e ponta de malícia lembrou os
dmuMot ki/gimieo* da nossa Illustrissima
Câmara Municipal, o sahindo-lhe ao en-
contro o presidente desta, que também in-
nocenteniente jnlgoii--aiejLÍ£tiiqinle ak-tnn
novo molini-Fii/iteircdo, acudio o Jornal
com nina lista de águas sujas e. de máu
cheiro, que tornou a questão muito me-
lindrosa.

Conclue-se do que diz o Jornal que ha

pela cidade, áfóra o canal do mangue,
muitos conservatórios de águas sujas, que
não deixam a Illustrissima apparecer
aceiada.

0 facto é que o assumpto é de subida
importância.

Mas emquanto o Jornal anda em belis-
coes com o presidente da camara, a Come-
dia Social chama a attençãn do governo

para os canos da companhia City liniiro-
veywnts.,

Notem bem que o serviço é subterrâneo e
que em muitas easosr è~cte absoluta iiicõm-
patibilidade com qualquer nariz.

. ke ha vicio no systema, se os canos são
imperfeitos, se ha por qualquer causa ho-
ras de retrocesso, e de extravasação em al-
guns lugares, mal vai a historia, e é in-
dispensável atacar as fontes de peste, ai uda
que seja peste á ingleza.

E bom pormos as barbas de molho,
visto que estão ardendo as do visinho.

o QUE VAI POR AH

Prezadissimos leitores! 
~ —'

didPi.™0n?°i 
SUaV0s de,Sitos dc lirna temperatura ver-

ím a * «» I6WÜO, centígrados,'J iiumidado na atmospbera,
ulfim-i * ÍS? 

™ ?tr ^ombro fazer-nos umauitima e anachronica visita.
, I^fra-se que razões o levaram a dar-uos .semelhante
ptova de sympatlua ; mas asseguramos que não era es-«ado nem desejado; porquanto, além d 

"cr 
por si

rrapopí^o0' 
",1Z fc'ra"""S "BriS°S • aSSUS,a so"re-

Verdade e que sobre os depuladose senadores rocem-
í"ihn" I°,v 

«^j« prmlBdas do Império deve ro-
iiornue wP™* ! 

d''qualquer mal que aconteça;

so^ss^ir^ —

o feio Knsitstao0"'05 
r'° <™.

''elo que podemos considerar acertada a opinião de''"to moderno socialista, que compara o deputado al"" íusareir  .[uai arde de continuo incenso oleilornl-<-omparaçao tanto mais justa que nos representa a ri-mara como uma grande estufa enfumaçada, aonde òs
suliheám is riíl eomijoslão do incenso cie 'alsullocamas ijellasaspiraçuesc as idéas de alio progresso
depuUtado?qU 

cand,dalos- se achavam possuídos os
O senador é cousa diversa: é um caldeirão velho c°t'110 (íl!alas .iazcm azinhavradas de-da « cuja voz faniiosa, per mais liem tecidoque seja o discurso que profere, parece estar de con-tinuo a repetir vintém. ue ^

Que quereis vós? são typns.
O illuslrado presidente da illustrissima não nos oile-receu lia pouco o desenho corivrlo do illustriui»«? 

'

concL!"'"'"-"'" 
toSar "in Mu, de

Põe as pernas fóra da casa, tira as unhas, corre arn-nha e morde, (sendo necessário) tem grande predileccãope as matérias aromaticas juntas pelos cantos das Ípelas esquinas C praças publicas, adora a atniosphéra'do matadouro, adnnrao iormosojardinamento do campode bania An» e « meio da cidade, wio tem midòde
peste nem do Jornal do Commercio, acha-se períein-mente, bem 110 seu sumpluoso palacio, doildc apreria'omagniheo exercito dr lavadeiras de saia regada í0ia\t,tos descobertos, come dinheiro em ouro como nóscomemos um prato de arroz de leite, engorda de con-tinuo e quando algum pobre mortal vem lhe pedir queS a da concha, então .irrita-se, arreganha oV^ dente"pula, tosse e esbraveja contra o eco e a terra (luécausa tédio e riso. ' '

Que quereis? são typos.

h nao nos aectisem de os desenharmos assim, puravse eommelcmos algum erro de desenho, isso devemos áatalidade, que nos collocou, secundo sustenta o illns-trado presidente da illustrissima, na massa entupida eignorante da baixa relé. 1
A baixa relé é o povo.
0 Povo Soberano, o Povo para quem vive o rei osenador e o deputado, o legislador e delegado, o Povo

que sorve com paciência o ammoniaco das esquinas ò
pó das ruas e o bafo do matadouro, o Povo, que csnoricom paciência os jardins promettidos, a edilicaçau pro-
jectada de novas ruas, novos encanamentos dVigua no-
tavet, uma limpeza conveniente, e que vai concorrendo
com seu obolupara que se encham iti> lorluna e de íion-ras aquelles que ha 48 annos lhes promettem melhor
sorte, o Povo merece o epithetode iQnorante pelo ladode pedir garantias contra a invasão de uma epidemii
terrível ({lie o ameaça!

. Alta sabedoria dos eleitos da fortuna I

Ahi está porque até as almas dos bois já se com move-™»" andarem assombrando a populaeao deb. Christovao, talvez para protegerem a pureza da repu-taçao da illustrissima, iinpiamchte ultrajada pelo Jor-nal do Comnercio. '
Com elleito, asseguram os moradores de ó. Christovào

que nao [iodem subir de casa a noule, sem se verem'rodeados por uma multidão de phantasmas ninmdo-
de medonha presença.

Felizmente a cousa se aplaca pela madrugada, semdeixar outro vestígio além da falta de alguma ííallinlia
magra de qualquer poleiro.

Quem sabe se já são as almas dos que entre nós hà<>de morrer da febre de Buenos»Avrc»?

Thiuiota.

T,V||. f Ulli.-imm:iAL-R. S»if lie Se! ¦min II, líti i
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Procura meu marido 'f 
pois não sabe que tive a infelicidade de o

perder ?
Ah, por isso é que me disseram ali na esquina que a senhora está

noiva...

Entre phannaceuticos e undeiros ( de alta classe.)

- Magnífico! o teu vinagre põe-nos a tremer, o teu vinho fal-os torce-
rem a barriga até verem-se obrigados a pedirem a protecção da
pharmacia ; magniíico ! isto é que se chama na sciencia—'circulo
economico vital.

Pnr«i, 011 prefiro ir i conferência do Bocayuva..
Minha filha o Bocayuva é republicano, sócia-

lista, pedreiro livre, e até dizem que tem
parte com o maligno...

- Orn, que tem isso Papai ? pois o meu noivo não
me escreveu que eu era um anjo ou um demo-
nio, e elle não gosta de mim ?

Então meu earo, o que pretende faier com sua
Republica ?

O mesmo que o Senhor com seu Império ; a mi-
nha posição.

Já sei que vas fnzer-lhe uin elogio pelo jornal ?.
Xessa não caio eu sem que ella m'o pague de antemão.

.»Irft, 
'V

Tâo bonitinlio ! parece-se com o Juca Rosa.
E verdade, mas ereia, minha cára, que foi

efleito da imaginação.

A- \

à w

Já vio Vm. que desaforo '? 
a Comedia Social uão fez a minha carica-

tura ? J
Como meu filho ! (•. o maior elogio que hoje se pôde fazer a um ho-

mem. Quem dera que me fizessem a minha!


